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1. Apresentação: sobre o autor  

             

Sou Irani Miguel da etnia Kaingáng. Nasci no dia 16 de abril de 1967, filho de 

Ângelo Miguel e de Teresinha da Silva Miguel, casado com a Deise Miguel de Souza, filha 

de Galdino Mineiro de Souza e Lurdes Miguel de Souza. Tenho quatro filhos: Denise 

Juliana Miguel, Marciane Debora Miguel, Maicon Adriano Miguel e Magali Miguel. É esta 

família que me dá muito apoio para continuar os meus estudos. 

Moro e nasci na terra Indígena Inhacorá. Ela se localiza no município de São 

Valério do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Sou uma pessoa bem simples em 

toda minha vida, conclui o meu ensino fundamental na Escola Municipal João XXIII de 

Coroados, também sou formado em magistério especifico indígena realizado pela 

Universidade de UNIJUI do município de Ijuí/RS aos 22 anos. Com 23 anos de idade fui 

escolhido por esta comunidade para ser o cacique de 1993 a 1999, mas durante este 

mandato o meu pai numa luta de terra com os colonos foi morto, foi ai que eu sai do meu 

cargo de cacique. Ainda de 2001 a 2005 novamente fui escolhido pela comunidade para ser 

o cacique e durante este mandato a própria comunidade me elegeu para ser o representante 

no poder legislativo na câmara de vereadores do município de São Valério do Sul. Atuo na 

Escola Estadual Indígena de Ensino Fundamental Marechal Cândido Rondon. Em 2013 fui 

escolhido pela comunidade escolar para ser o Diretor da Escola da minha comunidade. 

Em 2010 prestei vestibular diferenciado pela Universidade Federal de Santa 

Catarina em Florianópolis e tive o privilégio de ser aprovado. Assim, sou Acadêmico da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Estou cursando Licenciatura Intercultural 

Indígena do Sul Da Mata Atlântica, com ênfase em linguagem. Iniciamos este curso em 

2011 e o termino em janeiro de 2015. Ao finalizar este curso quero trabalhar e focar o meu 

TCC no tema Serviço de Proteção ao Índio na Visão dos Anciões e Lideranças da Terra 

Indígena Inhacorá. Após concluir o meu curso, quero trabalhar compartilhar os 

conhecimentos que adquiri durante todo este tempo com a comunidade indígena e com os 

professores e os alunos. 
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2. Introdução: sobre a pesquisa 

 

A pesquisa proposta trata da história da relação entre o Estado brasileiro e o povo 

Kaingáng, do ponto de vista das lideranças e anciões Kaingáng. Especificamente, busca-se 

registrar e analisar a memória que as lideranças e os anciões da comunidade da Terra 

Indígena Inhacorá têm sobre a atuação do Serviço de Proteção ao Índio na região. Este tema 

sempre chamou a atenção das pessoas da nossa comunidade indígena. Isso porque através 

do envolvimento do SPI com a comunidade surgiu muita coisa que afetou a comunidade 

indígena, que hoje sente a perda de alguns valores da sua cultura tradicional e sente ainda 

os aspectos impostos por este órgão que tanto com seu trabalho tentou civilizar o povo 

indígena em questões como saúde, educação, trabalho, organização familiar, lideranças e a 

sua forma de vivência. 

Optou-se por este tema de pesquisa pelo fato de ser importante para a compreensão 

da relação do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) com os indígenas Kaingáng da aldeia 

Inhacorá. Ao mesmo tempo, entende-se que se trata de uma forma de oportunizar a voz e os 

relatos falados dos indígenas sobre a ação do SPI nos termos indígenas. 

Atualmente existem poucas fontes de informação sobre a atuação do SPI junto aos 

Kaingáng da terra indígena de Inhacorá. As fontes de informação que existem só falam 

sobre a realidade e a versão dos funcionários e do próprio órgão. Seria interessante 

contrapor a visão presente nos relatórios institucionais do SPI com o que dizem os anciões 

e as lideranças.   

Além disso, esse material histórico não é acessível para a comunidade. Com a 

minha pesquisa, essas histórias vão estar disponíveis para alunos e professores das escolas 

na terra indígena. 

Comecei a fazer o meu projeto na etapa do mês de maio de 2014 e terminei todo o 

projeto no mês de julho de 2014. Neste projeto citei seis pessoas para ser entrevistados e ao 

mesmo tempo escolhi estas pessoas porque cada um deles viveram toda esta história na 

comunidade indígena em relação ao SPI e alguns deles também prestaram serviço para este 

Órgão. Antes de desenvolver e fazer as entrevistas comecei a conversar com as pessoas que 

eu citei, para colocar o tema do projeto e o meu interesse de fazer reviver novamente a 

história da que hoje consta somente a versão dos brancos. Quando ouviram isso as pessoas 
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citadas gostaram muito e se prontificaram a me ajudar e a desenvolver este processo que 

nós vivemos tempos atrás. 

Portanto tive o privilégio de ainda apresentar o meu projeto numa reunião da 

comunidade em setembro de 2014, onde estavam presentes todas as autoridades como: 

cacique e os que fazem parte da liderança junto com ele, também estavam presentes os 

homens, mulheres, moças, rapazes e velhos da comunidade, ainda se faziam presentes os 

três vereadores indígenas, a equipe de saúde também, professores indígenas e a chefe do 

posto da FUNAI. Diante de tudo isso apresentei o meu projeto como que eu iria 

desenvolver este processo tão esperado que tanto queria que um dia acontecesse esta 

oportunidade, e este momento esperado por mim e por eles de reviver novamente estas 

memorias sagradas dos nossos anciões em relação ao Órgão chamado SPI. Após a minha 

apresentação pedi ao cacique e aos presentes na reunião para falar do meu projeto de 

pesquisa, ai o próprio cacique Adilson Policena fez a explanação sobre o meu projeto, ele 

falou que é pela primeira vez que ele via na nossa comunidade indígena um indígena da 

comunidade fazendo um trabalho de pesquisa, antes eram os brancos que pesquisavam as 

nossas realidades e a nossa cultura, depois ainda não traziam o que foi pesquisado na 

comunidade indígena. Ele falou ainda que eu sou o primeiro indígena da comunidade a se 

formar na faculdade com curso superior de vez em quando passando longe dias fora da 

minha própria família e da comunidade. É por isso que ele pediu para a comunidade o 

apoio para eu fazer melhor o desenvolvimento do meu projeto e todos os membros 

presentes disseram que sim para o cacique. Além disso numa reunião pedagógica dos 

professores indígenas e não indígenas e junto com a coordenação pedagógica também no 

mês de setembro de 2014 apresentei o meu projeto de pesquisa do TCC, e todos ficaram 

maravilhados com o tema do projeto em si, e todos se prontificaram para me ajudar neste 

projeto. 

Após toda esta apresentação do projeto no dia 04 de agosto de 2014, comecei a 

entrevistar as pessoas que eu citei no projeto. 
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3. Terra Indígena do Inhacorá 

 
A terra indígena do Inhacorá se localiza no município de São Valério do Sul, no 

Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, anteriormente a terra indígena pertencia ao 

município de Santo Augusto, ao qual pertencia integralmente aquela área anteriormente. 

São Valério do Sul e Santo Augusto ficaram conhecidos como “das missões orientais, 

em referência à presença das reduções jesuíticas sobre a dominação dos sete povos” 

(SCHWINGEL, 2001, p. 98). 

A comunidade indígena do Inhacorá faz parte do povo Kaingáng, que por sua vez 

pertence ao povo jê meridional, sendo seu contingente mais populoso, atualmente com 

cerca de 30 mil pessoas. A totalidade dos grupos Kaingáng está distribuída em cerca de 30 

áreas descontinuas, chamadas de terras indígenas, essas áreas estão distribuídas desde o 

Oeste do estado de São Paulo até o norte-noroeste do Rio Grande do Sul, atravessando, no 

sentido norte–sul o centro do estado do Paraná e o oeste de Santa Catarina, sobre um 

território de ocupação memorial (VEIGA, 2006).  

A população desta reserva é aproximadamente 1.300 pessoas, que corresponde a 

600 do sexo masculino e 700 do sexo feminino, sendo total de 312 famílias. 

A Terra Indígena Inhacorá é organizada em uma só aldeia. A delimitação da área do 

Inhacorá original é de 8.023 hectares, isto foi realizado na década de 1910. Em 1921 a 

demarcação era de 5.859 hectares, realizada pelo governo estadual e em 1962 o governo do 

Estado destinou 3.049 hectares para agricultores da seção Coroados e 1.750 hectares foram 

destinados a uma estação da Secretaria da Agricultura do Estado. Após isto ter acontecido 

os indígenas novamente recuperaram este espaço. Hoje a área demarcada é de 2.843,38 

hectares homologada e registrada no cartório de imóveis de Santo Augusto em maio de 

1991. 

A figura 1 dá uma localização da sede da Terra Indígena Inhacorá, a figura 2 dá uma 

visão do território demarcado e a figura 3 dá uma visão com um contorno branco de todo 

território demarcado na década de 1910, mesmo assim a área mais verde é demarcada 

dentro do contorno. 
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Figura 1 - Sede da comunidade da Terra Indígena Inhacorá - Município do São Valério do Sul - RS. 

Fonte: Google Earth (acessado em 16 de Agosto de 2014) 

 

 
Figura 2 - Localização do mapa da área demarcada da Terra Indígena Inhacorá. Fonte: Google Earth 

(acessado em 16 de Agosto de 2014) 
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Figura 3 - Localização de toda a área demarcada na década de 1910. Fonte: Google Earth (acessado em 

16 de Agosto de 2014) 

A Terra Indígena do Inhacorá tem uma escola de ensino fundamental completo. A 

escola tem 475 alunos matriculados que frequentam o ensino fundamental completo. Essa 

escola instituiu um calendário escolar diferenciado aprovado pelo conselho estadual de 

educação do estado Rio Grande do Sul. Neste calendário as atividades começam na escola, 

com os funcionários e professores em março de cada ano, com os alunos começam em 

abril, e não tendo aquele intervalo no mês de julho. O término do ano letivo é no final do 

mês de novembro de cada ano, tendo 5 horas de aulas por dia que corresponde a 160 dias 

letivos que dá as 800 horas exigidas pelo Conselho Estadual de Educação. Na escola, é 

oferecido o café da manhã, lanche no recreio e almoço ao meio dia e os alunos da tarde 

vem à escola para almoçar com os alunos da manhã. Existem também alunos que estudam 

fora da reserva indígena no ensino médio e o ensino superior. Ainda esta comunidade 

possui um Instituto de formação com ensino médio, magistério e graduação. 

A figura 4 é a foto da escola da comunidade indígena e os alunos formandos junto 

com o professor, e a figura 5 é os alunos desta escola encenando um casamento entre as 

marcas kamë e kairü. 
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Figura 4 - Foto da escola e dos alunos formandos de 2014, da E.E.Ind de Ens. Fund. Marechal Cândido 

Rondon da Terra Indígena Inhacorá. Data: 28 de Outubro de 2014. Autor: Silvana de Lima. 
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Figura 5 - Alunos formandos apresentando para os alunos das séries iniciais uma encenação do 

casamento entre kamë e kairü. Data: 28 de Outubro de 2.014. Fotografia do autor. 

 

A foto a seguir, tirada no dia 23 de setembro de 2014, é o posto de saúde de 

atendimento à comunidade Indígena Inhacorá. 
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Figura 6 - Posto de saúde da Terra Indígena Inhacorá. Data: 23 de setembro de 2014. Fotografia do 

autor. 

 

4. Ocupação e tradições da Terra Indígena do Inhacorá  

 

A história da ocupação da terra indígena do Inhacorá se deu entre a região do rio 

Inhacorá e o rio Turvo que era palmilhado pelos indígenas há séculos, tudo isto 

aconteceu na primeira década do século XVII. Esta terra indígena foi encontrada pelos 

Jesuítas, e ali penetraram para estabelecer suas primeiras missões. Esta área foi 

conhecida como Inhacorá, é conhecida também como toca do diabo que foi nome dado 

pelos guaranis, porque nesta área havia muita caça e os índios eram muito bravos. 

Na reserva indígena do Inhacorá preservamos a cultura indígena, aqui o casamento 

é uma ligação de uma tradição da realidade de cultura vivida através dos clãs, que 

corresponde à tradição do povo. As marcas kamë e kajrü fazem parte da preservação da 

nossa cultura. As metades tribais kamë e kajrü impõem um grande respeito entre as famílias 
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daqui desta reserva. O casamento é feito de forma bem detalhada: Kame não pode se casar 

com Kame da mesma forma acontece com a metade Kajrü, só pode se casar kamë com a 

metade kajrü e vice-versa, e não pode se casar dentro da mesma metade tribal. 

Isto quer dizer que as mesmas metades iguais não se pode se casar, porque segundo 

os indígenas mais velhos dizem que são parentes, é por isso que há uma divisão entre os 

indígenas desta reserva. Quando dois jovens começam a namorar os pais destes jovens, 

primeiro verificam se não são parentes em suas metades tribais, se não o casamento é 

marcado perante as autoridades indígenas, mas se for metades iguais é terminado na hora o 

namoro. 

O nascimento de crianças antigamente o parto era feito em casa, com uma parteira 

indígena. Quando uma mulher ficava grávida ela tinha um sistema que a própria parteira 

dizia para ela: A mulher grávida não podia comer resto de comida do outro dia, e não 

podia ficar também dormindo até o sol nascer, e tinha que tomar banho antes do sol nascer 

ou mesmo antes do pássaro cantar, e o marido desta mulher grávida não podia ser um 

homem vagaroso de fazer as coisas, isto é para que a mulher grávida não sofresse muito na 

hora do parto. Mas depois do parto a parteira também recomendava à mulher não beber 

água fria, porque isso podia trazer hemorragia para a mulher mas sim recomendava beber 

remédios do mato, e não comer comida salgada, isso era por sete dias. 

Mas com o passar do tempo isto foi também mudando, motivo que hoje existe uma 

equipe de saúde composta por um médico, uma enfermeira padrão, duas auxiliares de 

enfermagem e uma dentista, e duas agentes de saúde, e um motorista. É com esta equipe 

que hoje dão acompanhamento para as mulheres que estão grávidas. E hoje o nascimento 

de crianças na comunidade indígena é de cerca de 30 crianças por ano. 

Antigamente o envelhecimento era muito prolongado a vivencia da vida, porque os 

antigos eram acostumados a seguir as crenças e os costumes da tradição e a cultura do 

povo, eles usavam muito os remédios do mato e as comidas típicas e as frutas nativas. Hoje 

ainda na comunidade indígena tem velhos com 90 a 106 anos de idade e mulheres com 85 a 

103 anos de idade, mas com o passar do tempo os costumes e as crenças estão ficando um 

pouco para trás, as nossas juventudes de hoje já não mais acreditam nos costumes 

tradicionais, e hoje só algumas famílias ainda acreditam nos remédios tradicionais e nas 

comidas típicas, por causa disso o envelhecimento não é mais vivido por muito tempo. 
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Hoje tem na comunidade homens de 50 a 75 anos de idade que já se consideram velhos, e 

mulheres com 50 a 65 anos também se consideram velhas. 

Antigamente a sepultura na comunidade indígena do Inhacorá era da seguinte 

forma: Quando morria alguém era usada muito a questão das metades tribais kajrü e kamë, 

e cada metade tribal tinha também sua própria forma: Para os kamë, o morto era enrolado 

numa esteira de taquara e o buraco para colocar o morto tinha que ser bem fundo e os pés 

virados para onde sol nasce. Enquanto que a sepultura do kajrü, não precisava do buraco 

muito fundo, mas os pés tinham que estar virados para onde o sol desce. Tudo isto era feito 

pelos coveiros (péj). Quando morria o coveiro (péj) era colocado em uma sepultura 

diferente dos outros mortos. Ele não era sepultado na mesma sepultura dos demais, motivo 

que ele tinha o espírito muito forte. Por isso era sepultado em local diferente. Se pôr acaso 

essas formas de sepultura não fossem respeitadas poderia haver mais mortos na 

comunidade. 

Mas com o passar do tempo isto foi mudando: não tem mais a esteira, hoje já existe 

o caixão, é feito os túmulos, não é feito as rezas. E não existem mais os coveiros (péj).  

 

5. O Serviço de Proteção ao Índio (SPI) na visão dos anciões e lideranças do povo 
Kaingáng da Terra Indígena Inhacorá 

 
No texto do capítulo anterior foi escrito e mostrado um pouco da realidade e 

localização e uma visão da Terra Indígena Inhacorá, aqui quero relatar um pouco do 

Trabalho de Conclusão de curso o meu objetivo de escrever os relatos falados pelos nossos 

Anciões e Lideranças sobre o Órgão SPI.  Segue a transcrição das entrevistas. Algumas 

entrevistas foram feitas em Kaingang e outras em português. As entrevistas em Kaingang 

são transcritas em Kaingang e é feita uma explicação da entrevista em português. Das 

entrevistas em português, inclui-se apenas a explicação. 

 

5.1. Entrevista com o seu Lucídio Miguel (Gré Ter) 
 

             Lucidio Miguel (Gré Ter) tem 106 anos. Ele foi guarda no escritório do SPI 

e acompanhava o diretor em todos os passos por onde ele andava na terra indígena e 

quando ele ia ver como estava o andamento do serviço. Esta entrevista foi feita no dia 17 de 
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agosto de 2014 na casa do filho dele Siduelio Miguel às 17:30 horas. Devido à idade do 

Seu Lucidio, a entrevista resulta de difícil compreensão, motivo pelo qual incluo apenas um 

trecho da fala dele. 

 

 
Figura 7 - Sr. Lucidio Miguel e acadêmico Irani Miguel da Terra Indígena Inhacorá. Data: 17 de 

Agosto de 2014. Autor: Mauro Cipriano. 

 

TRANSCRIÇÃO: “vasÿ ëg tóg räjräj mág tÿvï han tï, trigo kar gãr, rëgró, aroj,kar mëgjóka 

ke gé, kar ëg tóg ëmïn mré, ag tóg kar ka kymkyn, kar nén ü ki hynhan já fä ke gé , kÿ nén 

tág vÿ to pä’ï ag tóg tu jé ke kar nï, ag räjräj vÿ tÿ ëg nïgé ty vi tÿ rãjrãj tï, hära kijër fóg ag 

tóg kirãjrãj jã fã tóg kanhgang ag mÿ kã mümü, ag tóg nén ü krãn mü ën ty ün rëjrëj nÿtï ag 

tÿ kojke vë, kar ti ke ti ëramü tï vë ser kar ka kymkyn jã tï ke gé, kar ü tátá fag tóg, kar tátãg 

fag, kar kyrün ag vÿ vãnhrãjrãn tág han kãtïg, javo ü tátá mém tü fag ã vÿ vëjën hyhan ki 

nÿtïtÏg, tág fag ã vë ün rëjrëj nÿtï ag vëjën kar hyhan tï” (Entrevista com Lucidio, 

16/08/2014).  



19 

 

EXPLICAÇÃO: Seu Lucidio Miguel conta como começou a trabalhar para o SPI ainda 

jovem, ele contava a idade dele pelo florescimento da taquara (a taquara espinhenta floresce 

a cada 30 anos e a taquara mansa floresce a cada 15 anos). Ele conta que naquela época eles 

trabalhavam bastante nas plantações de trigo, milho, feijão, arroz, mandioca, abrir picada 

para o corte de madeira, na oficina, na olaria. No início o trabalho era totalmente braçal e 

com o passar do tempo foi entrando alguns maquinários. Em cada um desses setores, o 

trabalho de cada grupo era liderado pela liderança indígena que acompanhava cada grupo 

de serviço. Seu Lucidio foi colocado pelo SPI para acompanhar os serviços de plantio de 

trigo, aipim, arroz, feijão e milho. Ele acompanhava também a retirada de madeiras. Ele 

conta também que as mulheres que não tinham filhos ou mesmo filhos já crescidos faziam 

também o serviço de homem: trabalhavam nos plantios e na retirada de madeira. Algumas 

mulheres trabalhavam na cozinha para fazer café, almoço e janta dos trabalhadores e para a 

comunidade toda. 

Tudo que era colhido servia de mantimentos para os trabalhadores e o restante da 

produção não sabiam para onde ia, também da mesma forma acontecia com as retiradas de 

madeira. O SPI pretendia transformar os indígenas em trabalhadores rurais. Cada final de 

semana, o chefe do SPI dava moedas para ele, como uma forma de pagamento do serviço 

prestado. Enquanto isso, os membros da comunidade trabalhadores recebiam como 

pagamento uma metade de um sabão, um pouco de arroz e um pouco de feijão, farinha, sal 

e outros para levar para a suas famílias. Ele conta ainda que eles faziam os índios fazerem 

orações e cantar o hino nacional. Pelas palavras do Seu Lucidio dá para perceber como o 

sofrimento foi muito cruel e triste demais para o meu povo indígena do Inhacorá, tanto para 

as crianças, jovens, adultos e velhos. 

 

5.2. Entrevista com Dona Teresinha Miguel (Nera) 
 

A dona Terezinha Miguel (Nera), de 79 anos, é filha de João da Silva e de Delfina 

Fongue. Na entrevista, ela falou no contexto geral da penetração do Órgão SPI e o seu 

esposo fazia parte do grupo do de trabalho que cuida dos indígenas no serviço. A entrevista 

foi feita no dia 13 de agosto de 2014 na casa dela às 15:00 horas da parte da tarde.  
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Figura 8 - Dona Teresinha Miguel. Data: Setembro de 2014. Autor: Casemiro Miguel. 

 
TRANSCRIÇÃO: mü ën tá gé, kÿ ag tóg ag mÿ né ü há vë ke mü, kÿ ag tóg ag mÿ jag 

kirïr já ën tóg mü ke mü, kÿ vÿ kanhgág tÿ pã`ï ag mÿ há ti ser. Kÿ fóg tÿ pã`ï ag vÿ ser 

pã`ÿ tÿ kanhgág ag mÿ exercito ag kur vïn mü ser ag rïj kÿ ag ëmã ra kãmüjé, kar ag tóg 

vëjën koj ke mré ag mÿ vïn mü gé ag kanhgág ag tÿ ëmã ki nÿtï ag m6y ke gé. Ge kar kÿ 

kurë kri nür tëgtü ke mÿr fóg tÿ pã`ï ag ëmã tÿ Inhacorá ki junjun mü ser. 

 Kÿ ver Nera fi tóg fóg tÿ pã`ï ag tÿ ëmã ki ve kar kÿ, tÿ se há tavi ke mãg mÿr ag vÿ 

kãmü mãg mü gé, hãra ag kãmü tag kã ag vÿ nén ü kar gé kãmüja nï: katápér ag tÿ ta pã`ï 

ag ju ïn han jé, oficina ke gé, kar classificador de semente ke gé, kar vëjën han ja fã ju ïn ke 

gé, kar nén ü krãn ge ki ta, kar kanhgág ag tÿ ta rãnhrãn ke gé, kar ag tóg kanhgág tÿ pã`ï 

ag ju kãvarü gé kãmüja nï gé. 

 Kÿ nén ü kar tág junjun kar kÿ kanhgág tÿ pã`ï ag vÿ kanhgág tÿ ëmã ki nÿtï ag 

japrãr mü ser setor tÿ Inhacorá kar Coroados tá nÿtï mré gé( kófa, kyrü, tátãg ke mü ) ag tÿ 

fóg ag vï më jé, fóg tÿ pã`ï vënhmãn tág vÿ hora tëgtü han mü fóg tÿ pã`ï ag ïn ki, vënh kar 

vÿ jãnjãn kÿ nÿtï ki tá jün mü ryj gy ag kãki, kÿ fóg tÿ pã`ï ag tóg vënhkar ãn mÿ ëg tóg jag 

kirir ke vë ke mü, kar ag tóg vënhkar tóg vëjën ag fã ki jãn kãmü kãg mü ke mü, kar ün 
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rãnhrãn mü ag vÿ jag krã mÿ ti ke mamüj mü ser, kar ag tóg ün mén tü fag tavïn vÿ vëjën 

han fã ki rãnhrãn ke mü gé, kar kanhgág sï ün kófa, tÿtãg fag, kyrü ag kar ü mén tu gïr tü 

fag ke gé, kar ag tóg ün tÿ vãnhrãjrãj to kãtïg tü ën vÿ castigo rarëj mü ser kar ü tÿ gojfa 

króg mü ën ti gé, kÿ ag tóg ser kanhgág tÿ pã`ï ag ã vÿ  tág vej ke mü ser. 

 Hãra Nera fi tóg ver setor Coroados to vãmén mü gé ver, kÿ fi tóg setor tág tá 

kanhgág ag vÿ vasaréj mág tavïn ke mü, kejën fóg tÿ SPI mÿ rãnhrãn nÿtï ag tóg kanhgág 

ag mrãgmrã tï kar ag tóg kanhgág fag tÿ rãjrãj ge tï gé, kÿ ser ge já tü ag tog ser ëmã pir han 

mü ser, kÿ ü tÿ setor Coroados tá nÿtï ën ag tóg ser setor tÿ Inhacorá ke mü ën ra kãmü kãn 

mü ser, kÿ ag tóg ser ëmã pir han ser. Hãra ge ja to ag tÿ kar setor Coroados tÿ fóg tÿ 

colonos ag fim ü ser, hãra tág vÿ tÿ governo do estado ta ke nï, kar fi tóg fi mén to tÿ pã`ï tï 

ki tóg sïr ke mü gé. Kar fi tóg ver fóg tÿ pã`ï má gag tÿ kur tÿ kanhgág ag mÿ vin já to 

vãmén gé, kÿ fi tóg ag tÿ vin já vÿ kanhgág ag mÿ vënhkaga nïn kãn mü, vënhkaga kórég 

mré gé, hã vë ser fi vãme ti. 

  

EXPLICAÇÃO: Segundo a entrevista feita com a Dona Teresinha Miguel, ela relata que a 

Terra Indígena Inhacorá tinha dois setores, setor Coroados 2 comandado por Chico 

Bernardo e o outro setor Inhacorá 1 comandado por Dr. Santo Cipriano Fongue. Ela fala 

que os caciques e as lideranças foram chamados para irem até a cidade de Ijuí, onde eles 

teriam uma reunião com as lideranças não indígenas para tratar um assunto do seu 

interesse. Quando voltaram deste encontro de reunião todas as lideranças foram vestidas de 

roupa de exércitos e trouxeram comidas e roupas para sua comunidade, depois disso uns 

três dias alguns brancos foram chegando e começavam a conversar com as lideranças e 

começavam a olhar todo o local da comunidade indígena.  

Ela fala que os tempos iam passando, mas de repente veio vários carros pequenos e 

caminhões grandes, esses caminhões estavam carregados de coisas como: cortes de casa 

para eles fazer os escritórios, outros estavam carregados com coisas para cozinha e 

equipamento de serviços de oficinas mecânicas, classificador de sementes, sementes de 

milho, trigo, feijão e arroz, equipamentos de serviço braçal como enxadas, foices, 

machados, enxadões, facões e ainda trouxeram cavalos enxilhados.  

Após de tudo isso as lideranças indígenas passaram avisando que teria uma reunião 

com o pessoal que chegou. Foram chamados os homens, as mulheres, rapazes e as moças, e 
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foi determinado pela liderança que quem não viesse para a reunião seria punido na cadeia 

ou amarrado no palanque. Esta reunião foi feita no ar livre na frente do escritório novo, 

mesmo muito quente ficaram no máximo três horas de pé ouvindo aquelas pessoas brancas 

presentes falando que vieram para somar e defender os interesses dos índios, e ajudar a 

produzir alimentos para as famílias. Falaram também que todos os membros da 

comunidade iriam trabalhar juntos e iriam também comer juntos as refeições feitas na 

cozinha comunitária, como o café, almoço e janta e o restante cada trabalhador iria levar 

um pouco dessas refeições para os seu filhos pequenos. Essas refeições seriam feitas na 

cozinha comunitária. Somente as mulheres que eram solteiras iriam trabalhar na cozinha e 

seriam observadas pelas lideranças indígenas. O que os brancos falavam as pessoas da  

comunidade não entendiam bem. Os brancos diziam ainda que todos os índios, as índias, as 

moças e os rapazes que não viessem para o serviço seriam castigados pela liderança 

indígena, e todos que bebem cachaça também iriam sofrer punições. 

A Dona Terezinha Miguel ainda conta que após esta reunião os indígenas do setor 

Coroados 2 sofreram muito, por causa que a sede ficou no setor 1. O chefe que comandava 

este órgão e somente alguns brancos deste órgão ficavam cuidando os índios. Muitas vezes 

eles surravam os índios e começaram a prostituir as mulheres indígenas, mas com tudo isso 

ela fala que o setor 2 foi deslocado para o setor 1, mas após fazer uma aldeia só o local do 

setor coroados foi dado para os brancos fazerem seu loteamento destinado para o governo 

estadual do Rio Grande do Sul. Ela fala que o seu marido Ângelo Miguel foi liderança 

posto por este Órgão SPI para cuidar os serviços dos indígenas. Ela fala ainda que as roupas 

que eram trazidas para ser distribuídas aos indígenas eram todas contaminadas por várias 

doenças que na comunidade indígena nunca teve. Além disso, os brancos que trabalhavam 

para esse órgão com os indígenas também tinham doenças e elas foram transmitidas para as 

indígenas. 

 

5.3. Entrevista com Galdino Mineiro de Souza (Mïgkusüg) 
 

Galdino Mïgkusüg Mineiro de Souza, de 60 anos, é filho de João Fagundes Mineiro 

de Souza e de Eloisa kënÿ Mineiro de Souza. Eu entrevistei esta pessoa porque ele é da 

terra Indígena Guarita e foi o primeiro professor indígena a chegar em nossa comunidade 



23 

 

para ensinar as nossas crianças, e ao mesmo tempo para ver com ele como que era o serviço 

do SPI na Terra Indígena Guarita para ouvir uma versão dele. A entrevista foi feita no dia 

02 de setembro de 2014 na casa dele as 18:00 horas. 

Figura 9 - Sr. Galdino mïgkusüg Mineiro de Souza da Terra Indígena Inhacorá. Data: 02 de Setembro 

de 2014. Fotografia do autor. 

TRANSCRIÇÃO:  Kÿ Mïgkusüg vÿ ëmã tÿ Guarita tá SPI ag rãnhrãn já kãmén ge mü, 

kÿ tóg SPI ke mü ën tóg tÿ pâ`ï mág tÿ(Governo) ag vënhrá mág nï, ag tÿ kanhgág ag ëmã 

mïm to ve kÿ rãnhrãn jé, kar vÿ tÿ kanhgág ag jykre tÿ ü kej sor ke nï gé, kar ag vënhrá mág 

tág vÿ tÿ ëg kanhgág ag ta tü kej sor ke nï gé, hãra tág tÿ kej já tü ëmã mïm kanhgág ag vÿ 

to tar há han mü ke gé, kÿ tág kar tü pã´ï mág tÿ(Governo) ag vÿ kanhgág ag to jykrén mü 

ser, ag ëmã to kar ag tÿ ag ga to jykre ke gé, kÿ tág to pã`ï tÿ(Governo) vÿ ser kinhrãn mü 

ser. SPI ag vënhrá mág tág pi ag mÿ han ke mü, ag tÿ nén ü han ge ti, kÿ ãg kófa ag tóg ag 

vÿsaréj ja tó tï, mÿr ag tóg ãg tÿ kanhgág tÿ ne tü han re ke vë, vënhrëj mï ag vÿ ëg ta 

kanhgág kar ü tátá fag ke gé, kar ag pi vënhkaga ke rir tü nï gé myr pi tág to pã`ï mág já tï. 

 Kÿ Mïgkusüg tóg ëmã tÿ Inhacorá ke ke mü ën vÿ ëmã tÿ Guarita tá ke gé, kanhgág 

kar ag vÿ vÿsarëj mág tavïn, ã vë ser tï tÿ SPI to vãme tï. 
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EXPLICAÇÃO: Entrevistando o Sr. Galdino Mïgkusüg Mineiro de Souza, ele relata que o 

serviço foi o primeiro projeto de lei que veio para amparar os indígenas. Ele fala que este 

projeto de lei foi para catequizar e ao mesmo tempo dar o extermínio dos indígenas. Com 

tudo isso alguns remanescentes da tribo se fortaleceram e outros foram extintos. Após esse 

projeto, houve o reconhecimento por parte do governo que os indígenas teriam direito de 

áreas territoriais para sua própria convivência, ai que foi sancionado a lei do SPI que 

estabeleceu a tutela sobre os índios. Na realidade eles não cumpriram com esse objetivo, 

mas a final de contas esta lei serviu para a própria escravidão dos indígenas. Pela história 

que contam os nossos anciões este sofrimento já veio acontecendo desde o século XVIII e 

XIX e até a década de 60. Isso porque o SPI usava os índios como instrumento irracional 

pois faziam os índios trabalhar sem receber nada pelos seus serviços prestados para este 

Órgão. Os índios tinham que fazer muitos mutirões e eram obrigados a trabalhar e até 

mesmo as suas mulheres. Ainda fala que a parte da saúde era muito péssima ou mesmo 

precária , porque não existia um órgão responsável por este atendimento. Também não 

havia órgão responsável para ajudar na parte da agricultura para produzir seus próprios 

alimentos, e também não tinha atendimento educacional para as nossas crianças. Foi muito 

sofrida a convivência dos nossos antepassados sob o jugo do SPI. Ele ainda coloca que o 

sofrimento que os indígenas da Terra Indígena Inhacorá sofreram foi o mesmo que se deu 

lá na terra Indígena Guarita. 

 

5.4. Entrevista com Sr. Natálio Miguel (Mĩg Sá) 
 

Natálio Miguel, de 87 anos, é filho de Lucidio Miguel e da Clarinda Bernardo 

Fongue. Ele foi liderança e com o passar do tempo ele também foi escolhido pela 

comunidade para ser o cacique. Durante o seu mandato de cacique a Terra Indígena 

Inhacorá foi demarcada. A entrevista foi feita no dia 21 de agosto de 2014 na casa dele às 

14:00 horas. 
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Figura 10 - Sr. Natálio Miguel da Terra Indígena Inhacorá. Data: 21 de Agosto de 2014. Fotografia do 

autor. 

 

EXPLICAÇÃO: O Sr. Natálio fala em relação ao trabalho do SPI na Terra Indígena 

Inhacorá. Ele diz que presenciou muito este trabalho desenvolvido por este Órgão de 

proteção aos índios, portanto ele conta que o primeiro diretor que assumiu foi o Sr. Galeleu, 

o mesmo fala que não sabe o sobrenome dele. Foi esta pessoa que deu início aos trabalhos 

na comunidade indígena. Este diretor comandava todos os trabalhos que eram 

desenvolvidos na comunidade tanto no lazer, nas festividades, na organização social da 

comunidade, etc. Ele conta que em alguns momentos os Kaingang do Inhacorá foram 

felizes mas em outras situações foram bastante prejudicados na nossa cultura tradicional, 

pois ao mesmo tempo fomos impedidos de realizar as nossas festas, fomos impostos a fazer 

tudo aquilo que os brancos fazem hoje como rezar, cantar o hino nacional todas as manhãs 

antes de ir ao serviço e ao mesmo tempo marchar. Além disso, naquela época fomos 

impedidos de falar a nossa própria língua kaingáng, assim como foram proibidas danças em 

roda de fogo, contação de história em roda de fogo para as crianças, os adultos e para os 

guerreiros. Foi falado para toda a população que quem praticasse esses rituais poderia 

sofrer castigos. Muitos dos nossos irmãos indígenas foram presos na cadeia e alguns foram 

surrados com reio e amarrados nos palanques, mas mesmo assim muitos indígenas se 
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levantavam contra eles e então os castigos eram muito piores. Ele diz que os indígenas 

naquele momento sofreram bastante, mas mesmo escondidos praticavam os seus costumes 

tradicionais. 

O Sr. Natálio Miguel ainda conta que o comandante deste órgão SPI, instalou vários 

tipos de armazenamento para máquinas, para produtos e para alimentos também. Os 

indígenas trabalhavam muito, tanto nos plantios de todos os tipos de produtos, quanto 

abrindo lavouras e arrancando tocos de madeiras, abrindo picadas para o corte de madeiras. 

Ai que começou também o serviço do panelão. Ele conta que o SPI criou vários sistemas de 

trabalho: no serviço de oficina a mão de obra era dos indígenas, o serviço da cozinha era 

feito pelas mulheres indígenas, a classificação de sementes era feita pelos índios e as índias 

e os serviços braçais pelos homens. Em todos os setores o serviço era acompanhado pelas 

lideranças indígenas. Quem não chegasse na hora certa era castigado e não poderia levar 

comida para os seus filhos que ficavam em casa. Não foi fácil para os indígenas 

compreender e cumprir este horário estabelecido por este órgão.  

Ainda seu Natálio conta que além do serviço, as nossas mulheres e algumas moças 

indígenas foram violentadas pelos servidores brancos deste órgão SPI. Ele conta que com 

tudo isso alguns tipos de doenças contagiosas afetaram a comunidade indígena e algumas 

roupas que foram trazidas também vieram contaminadas com sarampo, gonorreia e sífilis e 

outros. Isso afetou muito a comunidade na sua população e no seu crescimento. Muitos dos 

nossos irmãos indígenas morreram com estas doenças trazidas pelos brancos, porque o 

diretor deste órgão SPI não deixava ficar em casa nem aos indígenas afetados com essas 

doenças para se recuperar delas. Diz que morriam cerca de três a cinco pessoas por dia. O 

próprio órgão não se preocupava com isso. Esses foram alguns momentos de sofrimento no 

início das atividades deste órgão SPI, mas os indígenas se revoltaram contra este diretor do 

SPI e expulsaram ele desta comunidade. 

O Sr. Natálio conta ainda a sequência do serviço do SPI: depois que os índios 

expulsaram o 1º diretor do SPI, foi mandado para a comunidade indígena o 2º diretor do 

SPI, o Sr. Ego Happer. Este teve como o seu trabalho unir as duas áreas e fazer delas 

somente uma área. O setor Coroados foi trazido para a terra indígena Inhacorá, ai o serviço 

foi mudando de rumo mas mesmo assim os índios trabalharam muito ainda. Eles foram 

abrindo picadas até onde foi instalado o centro de pesquisa e enquanto isso as casas dos 
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índios ficavam cada vez mais precárias mesmo saindo madeiras da nossa reserva. Ai foram 

deslocados todos os equipamentos construídos na comunidade sede, tais como: oficina 

mecânica, classificador de semente, todo equipamento de escritório foi levado para este 

novo espaço do centro de pesquisa, mas mesmo assim os indígena tinham que continuar 

trabalhando. O Sr. Natálio ainda fala que com este diretor a liderança indígena foi 

totalmente manipulada para cuidar mais os serviços e o seu rendimento, e a liderança 

indígena manipulava as mulheres indígenas para os funcionários deste órgão SPI. Esta é a 

versão falada pelo Sr. Natálio Miguel. 

 

5.5. Entrevista com Sr. João Marino Cipriano (Fagy) 
 

O Sr. João Marino Cipriano, de 96 anos, é filho de João da Silva e Delfina Cipriano. 

Ele foi liderança indígena como major no tempo do SPI. A entrevista foi feita no dia 27 de 

agosto de 2014, na casa dele as 17: 30 horas.  
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Figura 11 - Sr. João Marino Cipriano . Data: Agosto de 2014. Autor: Clarice Salamone. 

 

TRANSCRIÇÃO: Kÿ jyjy vÿ SPI ag ëmã ra kãmü ve to vãmén ge mü, hãra kijën fóg tÿ 

pã`ï mág ag tóg kanhgág tÿ pã`ï má gag japrãr mü gé, kÿ setor tÿ ëmã tÿ Corados tá pã`ï 

mág vÿ tÿ Chico Bernardo nï, kar Inhacorá tá pã`ï mág vÿ tÿ Dr. Santo Cipriano Fongue kar 

ag prü fag ke gé, kar ag mré pã`ï ag ke gé,  kÿ ag vÿ mümü ser, fóg ag ëmã tÿ Ijui ke mü ën 

ra mümü ser, kÿ ëg vÿ tá junjun mü ser, kÿ fóg tÿ pã`ï má gag tóg ag mré vãmén mü ser kÿ 

ag tóg jag mÿ né ü há han já ëg tóg mü ke mü, kar ëg tóg jag kirïr há han mü gé ke mü, kÿ 

tóg ser kanhgág tÿ pã`ï ag mÿ há tï ser, hãra vÿ pã`ï tÿ Dr. Santo ke mü mÿ há tüg tï ag ëmã 

kãki nén ü vïn ge tï kar SPI tï ke gé, javo pi pã`ï mág tÿ Chico Bernardo ke mü mÿ hëre nÿ 

kar pã`ï ü ag ke gé, tá gag mÿ tï há nÿ, ag tÿ ëmã kãki nén ü hynhan ge to, myr  fóg tÿ pã`ï 

ag tóg ag mÿ ü tóg jag kerïr ke nï ke mü, kÿ ser ag vÿ ag pépé ki jag nïgé mág fãg mü ser, 

javo pã`ï mág tÿ Dr. Santo ke mü ën pit ï nïgé mág fãg mü, hãra ser ag tÿ fóg ag mré ag vï 
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tÿ ki ta há ke mü ser, kÿ ag vÿ ag mÿ kur vin mü ser, hãra vÿ tÿ exércitos ag kur nÿtï, kÿ ag 

vÿ ser pã`ï mág tÿ kanhgág ag ra kur tág gen mü ser ag tÿ rïr kÿ kãmü jé ag ëmã ra, kar ag 

vÿ ag mÿ kãvarü vïn já nï gé, ag kri vãnhrãjrãn mï tarir jé ag mré kanhgág ag. Kÿ ta sï há ki 

myr nén ü kar tavï vÿ kãmü mü ser, kÿ vÿ kanhgág ag mÿ há tï ser, hãra tóg nén ü vin han 

kãn kar kÿ pã`ï mág ta ag kirir ke mü ën vÿ jun mü ser ti jyjy ã vÿ tÿ GALELEU ke mü, kÿ 

ti jun kar kÿ ti vÿ kanhgág kar ag vãnhmãg mág tavï han mü ser, kÿ tóg ag mÿ uri tóg ge 

nïn mü kemü, kar vënhkar tóg jag në mré rãnhrãn mü, ün rãnhrãn tü ën vÿ castigo kãjã mü 

pã`ï tÿ kanhgág ag hã vÿ tag vën mü, hãra pã`ï mág ag  hã vÿ nén ü há vëg tï, javo ag mré 

kanhgág ag vÿ vÿsaréj mág tÿvin, kar fóg tÿ SPI mÿ rãnhrãj nÿtï ag tóg kanhgág fag ta 

rãnhrãj ke tï gé, hãra pã`ï tÿ kanhgág ag vÿ fóg ag mré ke nÿtï gé, hã vë ser ti tÿ to kãmén ti. 

 

 

EXPLICAÇÃO: O Sr. João Marino Cipriano fala que no primeiro momento todas as 

lideranças foram convidadas para uma reunião na cidade de Ijuí que seria do interesse 

deles. Ai foram seis pessoas que eram os dois caciques (do setor 1 da Terra Indígena 

Inhacorá era o Sr. Dr. Santo Cipriano Fongue, e o cacique do setor 2 da Terra Indígena 

Coroados era o Sr. Chico Bernardo), o coronel Sr. Antônio Miguel, o capitão Sr. Victor 

Cipriano, o conselheiro Sr. Titi Oliveira Fongue e o capitão Sr. Nono Cipriano e mais as 

esposas dos caciques. Após o dia todo de reunião o seu João Marino fala que o cacique 

Santo não queria que isso se instalasse na terra indígena, enquanto que o cacique Chico 

Bernardo queria sim que se instalasse o órgão SPI. Os brancos falavam que era para o bem 

da nossa comunidade indígena e que os índios precisavam de alguém para cuidar deles 

tanto na saúde quanto no lazer, nos trabalhos e na sua própria cultura. Então neste sentido o 

cacique Chico Bernardo aceitou juntamente com os outras lideranças que os 

acompanhavam e assinaram o papel de autorização enquanto que o cacique Santo não 

assinou o papel.  

Após todos os acordos foram dados para a liderança roupas de exércitos para eles 

vestirem e deram também cavalos enxilhados para com eles fazer o serviço de cuidar o seu 

próprio povo, e voltar para sua comunidade e repassar para as pessoas da comunidade. 

Quando chegaram na comunidade e repassaram estes acordos alguns membros da 

comunidade se revoltaram contra as lideranças que foram nessa reunião. Quase se deu um 
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confronto entre os indígenas dos dois setores. Ele ainda conta que quando se instalou todo o 

seu setor de trabalho na terra indígena Inhacorá foi lindo de ver toda a estrutura do órgão 

SPI. Primeiro foi feito o escritório, depois os outros setores de trabalhos como serraria, 

galpão de armazenamentos de produtos, classificador de sementes, oficina mecânica e a 

cozinha. Quando toda essa estruturação começou a funcionar todas as lideranças dos dois 

setores e toda a comunidade foram convidadas para uma reunião. Nessa reunião, foram 

colocadas as regras pelo Sr. Galileu (o diretor): como que iria funcionar, que todos iriam 

almoçar na cozinha comunitária e todos iriam trabalhar em conjuntos e quem não viesse 

para o serviço seria castigado ou mesmo punido pela liderança indígena. Com o passar do 

tempo foram surgindo outras regras. 

O Sr. João Marino fala ainda que todas as lideranças foram totalmente manipuladas, 

tudo aquilo que foi dito na reunião não foi cumprido. Os servidores do SPI fizeram às 

pessoas da liderança cuidar dos nossos próprios irmãos indígenas ou mesmo castigar e 

punir os nossos indígenas. As lideranças foram manipuladas com um pouco de dinheiro. 

Além disso, as mulheres indígenas foram manipuladas pelos servidores deste órgão SPI. 

Ele conta que as lideranças passavam bem enquanto os membros da comunidade sofriam 

cada vez mais e ao mesmo tempo as mulheres sofriam abuso sexual. 

 

5.6. Entrevista com o Sr. Antônio Cipriano (kÿnhmÿ) 
 

Antônio Cipriano, de 65 anos, é filho de Bento Cipriano e da Menita Cipriano 

Fongue. Ele foi um dos primeiros alunos que estudou fora da aldeia quando começou o SPI, 

foi levado a um internato na cidade de Catuípe/RS, e também foi cacique da comunidade 

indígena por 18 anos e foi também tratorista da FUNAI. A entrevista foi feita no dia 23 de 

agosto de 2014, na casa dele as 17: 00 horas. 
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Figura 12 - Sr. Antônio Cipriano. Data: Agosto de 2014. Autor: Clarice Salamone. 

 

EXPLICAÇÃO: O Sr. Antônio Cipriano fala que no tempo do SPI fomos muito 

prejudicados em vários termos: na saúde, agricultura, no envolvimento na nossa cultura, 

principalmente na própria língua falada pela comunidade toda (kaingáng). Na questão da 

saúde perdemos muitas crianças com problema de desnutrição e falta de alimentos porque 

seus pais somente trabalhavam para o SPI, e havia falta de atendimento por parte do órgão 

responsável. Perdemos muitos anciões nossos com suas histórias para contar para seus 

filhos. Isso aconteceu porque todos tinham que trabalhar e perdemos muitas pessoas novas 

pelas doenças contagiosas que foram trazidas pelos brancos que trabalhavam para este 
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órgão. Nós também fomos impedidos de falar a nossa língua indígena. Quem falasse a 

língua em qualquer evento ou mesmo no serviço poderia ser castigado ou mesmo preso, 

mas assim mesmo escondidos não deixaram de falar a nossa língua e de praticar a nossa 

cultura. Tudo isso o Sr. Antônio falava com muito ódio e muita tristeza e começou chorar 

na minha frente. 

Após toda esta lamentação do Sr. Antônio, ele ainda fala com mais tristeza sobre 

quando ele foi levado para uma escola de internato para a cidade de Catuípe- RS, onde 

foram levadas 19 crianças no total, das quais 15 eram meninos e 4 eram meninas, na faixa 

de idade de 06 a 07 anos. Eles foram levados em dois jipes. Quando eles partiram, os seus 

pais começaram a chorar, porque eles não queriam deixar eles ir, mas o diretor deste órgão 

dizia para os pais que quem não deixasse seu filho ir iria preso na cadeia por cinco dias. Ele 

conta que quando chegaram naquele local tinha várias crianças brancas e quando desceram 

todos choraram muito sem parar e o diretor deste órgão puxava as suas orelhas para eles 

parar de chorar. Após tudo isso as pessoas, mesmo as professoras e as crianças brancas, se 

aproximavam deles e começaram a falar com eles e eles ficavam quietos porque não sabiam 

o que estavam falando. Ele diz que muitas das crianças indígenas ficaram doentes e fracas 

porque não comiam as comidas deles e ao mesmo tempo sentiam falta dos seus pais. O 

ensino era muito diferente. Seu Antônio diz que com tudo isso não foi fácil para eles se 

adaptar a essa realidade nova, mas mesmo assim ficaram seis anos. 

Ainda o Sr. Antônio fala que com o passar do tempo alguns pais visitavam as 

crianças e quando alguns pais ficavam sabendo o caminho e o local para chegar a esse 

internato, alguns pais começaram a roubar seus filhos deste internato ou mesmo desta 

escola. Quando a escola comunicava ao diretor do SPI a ausência das crianças, o diretor 

comunicava à liderança para verificar se os pais destas crianças roubadas estavam na 

comunidade. Se as crianças eram achadas, eram levadas de volta para o internato, enquanto 

que os pais sofriam castigos na comunidade indígena. Seu Antônio ainda fala que isto fez 

com que muitos pais fugissem com os seus filhos para fora da comunidade, para que os 

filhos deles não fossem levados para este internato. Após tudo isso depois de seis anos e 

quando voltaram para a nossa comunidade, muitas crianças falavam das crianças que 

tinham ficado no internato que eram brancas e diziam que não eram mais indígenas. Isto foi 
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uma fase de muita tristeza e lamentação para o seu Antônio e para a sua família e as 

famílias dos seus colegas do internato. 

6. Conclusão 

 
Analisando o trabalho desenvolvido e as entrevistas e as falas dos entrevistados no meu 

Trabalho de Conclusão de Curso, chego à conclusão de que a ação oficial do governo 

durante o tempo do SPI veio para prejudicar as ações da comunidade indígena e as suas 

especificidades, sua cultura, suas crenças, seu modo de viver e a sua socialização e a 

organização do seu povo. 

Portanto percebo que tudo que os anciões e lideranças presenciaram é extremamente 

importante de ser registrado, esses momentos de frustrações e de medidas tomadas por 

parte dos governantes, que tinham como fim terminar ou mesmo exterminar completamente 

a comunidade indígena Inhacorá para depois ceder todas as suas terras tradicionais 

ocupadas pelos indígenas e fazer assentamentos dos colonos. Ainda vejo que as medidas 

tomadas pelos governantes foram também para catequizar os indígenas. Por outro lado, 

percebo também que o povo kaingáng é um povo guerreiro difícil de ser abatido, por isso 

fizeram de tudo para sobreviver às dificuldades impostas pelos governantes. 

Vejo também durante a minha pesquisa que os funcionários do órgão do SPI ou mesmo 

os governantes não se deram conta quando cederam as roupas do exército contaminadas de 

doenças contagiosas ou mesmo fizeram de conta que não perceberam. Também vejo que as 

índias foram violentadas com abuso sexual por parte dos servidores ou mesmo dos 

funcionários do SPI e foram contagiadas com doenças transmissíveis. Por causa dessas 

doenças várias mulheres, homens, velhos e crianças chegaram a falecer. Percebo que o 

órgão responsável de cuidar das questões indígenas não fez nada, nem chegou a verificar a 

causa do por quê as pessoas estavam morrendo. 

Através da fala dos entrevistados, chego à conclusão de que durante o trabalho do órgão 

SPI na Terra Indígena Inhacorá os nossos indígenas foram escravizados com trabalhos 

braçais, agressões e punições e com castigos. Ao mesmo tempo as lideranças indígenas 

foram manipuladas com simples favores e com um pouco de dinheiro para favorecer os 

servidores deste órgão e ao mesmo tempo foram usados para escravizar seus próprios 

irmãos indígenas, para que depois os servidores deste órgão não fossem responsáveis pelos 
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atos que aconteciam. Portanto também declaro que os pais e mães de dezenove crianças na 

faixa de idade de 05 a 06 anos foram violentados pelo diretor deste órgão SPI para tirar as 

crianças dos braços dos pais para levarem eles até um internato para estudar ou mesmo para 

fazer estas crianças com o passar do tempo ficar com pensamento de branco. 

Esta vivência que passei com esta pesquisa de trabalho de conclusão de curso me 

ensinou muito e ao mesmo tempo me deu muita raiva de ouvir os sofrimentos que os 

nossos irmãos indígenas sofreram com a penetração deste órgão SPI. Declaro que foram 

registrados os anseios e as visões dos nossos anciões e lideranças contradizendo todas as 

versões do próprio órgão SPI. A sigla SPI significa Serviço de Proteção ao Índio, mas na 

verdade este órgão não veio para proteger os indígenas com os seus territórios tradicionais, 

mas veio para catequizar, escravizar e fazer o extermínio do povo kaingáng de Inhacorá. 

Apesar de tudo, o povo Kaingang lutou e conseguiu sobreviver à ação cruel do SPI. Quero 

aqui ressaltar que o povo kaingáng é um povo guerreiro e jamais este povo será abatido. 
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